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regresso de Suas M 

que falar, que pe 
que ânr que 

cutir, é que no fim de tódo Be realisou | pa noite de 22, com brilhante exito ape- 
sar de ser terça lei. 
Ta, O que prova que mêssas coisas que contra as terças (ei. 
ras o dizem a mui ta intriga, muita 
justiça é que ha mu tos domingos que São mil vezes peo- 
res do que elis =a 
Commissão dos fes- tejos regios que O 
diga. E j 

À recita de gala correu muito bem; 
o aspecto do theatro era “lindissimo, co- 
mo o é sempre'mes 
sas pecitas &m que à Sala “esc mais ll. 
minado, em que 25 Senhoras vestem de gala, em que as ca- 
Sacas é as gravatas 

brancas substituem = osfraquescatémes. 
po osinqpetõeshas 
| s 

  

    
itunes de Scar los =— magnifico “o cficito da grande tri- buna real quando Suas Magestades entraram * seguidos um numeroso cor- tejo, pois raras ve. 265 "têmos visto na tribuna real de 5, Carlos tão lusida « 
tão numerosa comi 

O espectaculo foi o Fausto cantado 
pela companhia 1y- 
Fica do colyseu da soa Nova di Palma, úm Fausto. que foi ipúito Dem Exch o para noite de ga: da, porque sendo da prúâmática não se dever aplaudir   

    SE Siena ds ao 2       

   

Es 

a Ea RES 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Como na nossa ultima chronica 
“começaremos a nossa chronica de 

    
   pensou em à atropellar. 

    
tado parecer ter dez: á entrada de Sua Mages- 
tade no camarote o sr. conde de Ortolini presi. 
dente da camara municipal de Lisboa levantou vi: 

romettemos, — vas à El-Rei, ás duas rainhas e à familia real por- 
   

        

n oe pelo fim. toguera que foram calorosamente correspondidos A abundancia de assumpro e a ata de espaço dos festejos com que em Lisboa se solemnisou o por toda à sala, e no fim do espectáculo iguges vi. não nos permitia occuparmo-nos mais cedo da 
agestades El-Rei D. Carlos ea. vas foram levantados pelo sr. conde de S. Janua- pe 

rainha D, Amei, pela recita de gala do thenro . rio, como presidente da commisão promotora das — Confissão que com 
de S, Carlos, essa recita que tunto deu que fazer, — festas, vivas à que todo o publico correspondeu, de 

  

  

  GROVER CLEVELAND, CANDIDATO À ERESIDENCIA DA REeoaLicA Nora: AMENICANA, TRIONPUANTE NAS ELEIÇÕES DR 8 DI: NOVEMBRO 

    

teve toda a noite descançadissima porque ninguem — saudando em seguida a familia real com uma pro. 
longada salva de palmas. A familia real com uma delicadesa gentilissima E ascim acabou esta festa e com ella os festejos conservou-se no theatro até ao fim do especta- — do regresso de Suas Magestades que correram to- culo apesar do Fausto ter cinco actos e assim can- — dos muito brilhantes e animados, 

original do sr. Lorjô Tavares, o Segredo de O. al agrado se deu no thestro Varia e que ali teve ha noites a sua decima 

   

   
     

    

  

       
   
    

    

        

       

    

  

    

  

    

    

    

                                

    

    

    

quinta representa- 

  

uma noite de festa e 
de embusiasmo. O 

  

mo quctor, que teve 
um grande successo, 

foura de Silves, 
ertence à um gel 

Hero muito difieren- 
te, à opera comic 

E como estrei 
Segredo da 
são Ema et 
rimeira ordem, que Em duas ou tre 

nas denuncia o pu: 
so vigoroso d'um aus 
tor dramático à va- 
ler, d'um dramatur. 

io" de folego, que 
ade“ prestar | rele. 

vantissimos serviços 
ao theatro porta. 
guez c hade mello 
ter noites de bri- 
Ihamre gloria. 

E) claro que a pes 
de Lorjó Tavares. 

não é impeceavel, 
que eu não seionde 
estão essas peças 
impeccaveis, perfei 
tas,em que não haja 
que beliscar—o Se- 
gredo de Confissão 
tem mesmo muitos 
defeitos, mas é evi- 
eme que "as sas 
ualidades resgata- Tam pará o publico 

Gsses” defeitos, ser 
não não teria ella 
feito à carreira que 
fez e tido 0 acolh. 
mento. festivo. que 
alcançou; 
“peça foi bilhan- 

Ki noite fam rúidosa 
Etalorosamemte ap- 
Pvdidos Depois do Segre- 
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de da Confissão o theatro de D. Maria fez reprise da primorosa peça de Fernando Caldeira 4 “Ma: drugeada, com uma aleração no desempenho é umá altéração que é mais um elemento de su Gesso pára a pesa à actriz Virna, à grande € doi ati E querida do publico fe agora o papel que na primitiva era desempenhado pela RefrizIa Ruth Que sabu do thestr. A Madrugada encontrou asa reprise o mesmo | enorme sustesso que tivera da primei vez, e no proximo sabbado dá-se em D. Maria a primeira re Presentação da peça em 4 actos 4 Estrada de Da. asco, otiginal do sr. Alberto Braga, que com esta peça da qual nos dizem maravihis faz a sua Estreia no theatro. ; Deseja nos lhes sinceramente um grande e jus- tíicado sucesso 

  

  

  

  

  

  

E já que falamos em theatros passemos uma re. vit raia pele oe thais de Ls, de nasc ale a “6 thestro do Principe Real depois do seu bom ento da” Tosca, deu um droma em q actos À Com Stencia original do sr; Atom de Campos duntor festejado etuleroso,abetor da Filha do Reges dor que Rubia à sena no benefiio do actor Cor. los PBsser, ensaiador e director de seena daquelia nhéatro Presos em casa por um ieiro mas impertinen- te ataque de rheumatismo doenças de velho que Se Pão cliegando, não. podémos ver esta peçã ias lemos em fodos os jortas que havia nela steras primorosns, caracteres mui bem estudados coi: Sade muto talento, o que dereditamos facinen. té porque conhecemos Rem superior  bilhante ialênto de Campos Junior por quem temos amais Subida consideração e a mi sincera estima No tbeneo do Giro, e benciio o dis. co actor Eloy, com uma peça em 3 actos trada: ida do frances pelo sr. Baposta Machado, À pro cara Bus duelo, é uma comédia em dois detos O morto vivo, iitação do er: Leopoldo de Gues soro Esta ultima, peça teve um grande successo de gargalhadas, é eniraçadissima e dizem nos estar Feitdo co muit graça € mula idade por Lxopoldo de “Carvalho! que se está mostradão im hablssimo aoregladr de peças: tendo muito bom gosto para às escolher e nesomodando as à noisa cena, com muita propriedade e espirito O Gymnasio prepára agor uma reprise da co- | média ém 4 actos ds medicas em que Vale é Mar- celino Frahieo tem dois papeis mnenificos e em. ia uma traducção, da Comedia em 4 actos de Econ Gaudilor Ferdinand de Noctus, que em ris tevê um Suecesso enorme, suecesdo que ha as encontrou de ovo na sua reprise, é que em Lisboa vae Ser representada pelos pricipes ar- citas do Cyrano Na Trindade, a Corte de El.Rei Pimpão man- tem se anda nó cartaz, emquanto se acuba deem sala opera Comica a Ponte do Diabo, teaduesão de Eduardo Garrido, que ha anaos fo! dada com mito sucesso no Rio de Janeiro Anmancia se para breve neste theatro uma ope- ra'comica traduzida do rancor pelo sr Ego Les, La petite muett com muita crigial do ileso compositor portugues a: Aogusto Machado, O Elrioso maestro da Leuriana e dos Darins No ihearo da Avenida continuam os Madgya- res € actiam-se o ensaos das Coon giras pera Comica que foi das primeiras gu ve ema. Lisos ha mtos armbs no beto do Gy e teve grande exito A “Rua dos Condes imdugurou na sexta feira 15 a sua epoca com à opera comic o Solasdsa fra gas Que deradou immensa & est dondo cstears “ifas enchenes dquelie Mens “O desempenho é quasi todo novo e da primi- “io 86 conervam od eu papi setor a o Pescadinha 0 setor Condes Pipe faia aeror Antonio Salvador, o Reedor” “Bot é O Os outros papeis sã todos desempenhados por outros artistas, Cinira Eoloni lag o persa hor do por Angela Pinto, Famtony ada Elia Mcoz des, Emília Rochedo! o da Candida Pass em bel” Pacheco o da Barbara, Sophia Samir ada Rdelia Sir. Maria de Castro 98 Dejprios Soit quim a Almeida o do Valle, Rogue o do Canoas oa dores o do Gomes SUBS aci outros, Fialho o do Alte 
era aro confronto da ti primasias, o publico fez um belo nsoibimanio A peça na" sta Feprise, anplaudio muito orago infebretes d'agorã, como dantes apolqudira os dona leesprates de então e à peça continua a sca Sareiras 
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Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MR, STEPHEN GROVER CLEVELAND 
Novo PaestDexre DA RerunLica Nokre- AdgiicaNA 

Mr. Stephen Grover Cleveland, de quem damos 
q retrato, nasceu em Caldwell (New Jersey) à 18 
de Março de 183, é o quinto filho d'um presby- 
tero. Desde muito novo toi obrigado pela pobresa. 
de seus paes, a trabalhar numa casa commercial 
de Fayeteville, e depois começou os seus estudos. 
na Academia de Clinton; foi mestre-escola em 
Nova Yoik e na idade de dezasete annos partiu 
para Buffalo aonde seguiu a carreira de Leis tendo 
admitido no foro em 1859 € nomeado ajudante 
do altorney ou fiscal do districto em 1862. e attor. 
ney. proprietario, por oposição, em 1885; mais 
tarde sab eleito sherif ou juiz, de Erie Count 
cargo que exerceu por espaço de tres annos, 
tinguindo se por sua rectidão e energia, e em 1881 foi eleito mayor ou alcaide da capital do districto (Buffalo) por enorme maioria. 

O advogado Cleveland no seu novo posto con- 
seguiu abolir muitos abusos e conquistar as sym- 
pathias dos seus administrados e em novembro 
de 1882 pouco depois de ter proferido um nota- 
vel discurso subjectvo ao dever que o Governo 
federal tem de proteger a todos os norte-améri- 
canos que residam no estrangeiro ainda que se 
tenham naturalisado no paiz da sua residencia; foi 
eleito pelo partido democrático, com uma maio- 

ia de cerca de duzentos mil votos, governador 
do Estado de Nova York, aonde mostrou as suas 
boas qualidades administrativas. 

Por estas circumstancias o partido democrata 
o apresentou candidato 4 presidencia da Repu- 
bica, nas eleições de 1889 é havendo obtido um. 
brilhantissimo triumpho Mr. Clevelind exerceu o 
alto cargo de primeiro magistrado da nação, du- 
rante o periodo de 1885 à 1889. 

E agora, em oito de novembro proximo passado. foi acceita a sua candidatura é presidencia da Re- publica por trezentos votos. dos quatrocentos € 
quarenta e quatro, representantes dos collegios 
eleitoraes eleitos neste dia; podendo-se afirmar que na sessão difiniiva de q de dezembro proximo. será Mr, Cleveland eleito presidente da Republica 
para o periodo que decorre de 4 de março de 
1893 a 4 de março de 187. 
Como homem d'acção dissemos ser energico, é acerescentaremos que como político as idéas que 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  defende são de grande alcance, À administração publica merece lhe todo O seu pensar pois que tenciona decretar reformas radicaes, Está resol- 

  
sima campar 

O seu triumpho foi acolhido pelo paíz com gran- de enthusiasmo, para o que concorreu fortemente, O ser partidario do livre-cambio é acerrimo adver.. 
sario do ultra-protecciontsmo. 

MR, ADLAI E. STEVESON. 

  

  

  

Novo Vice-Pnesioswre pa Revvi 
Noxre-AmeRiCANA. 

  1cA 

Mr. Adiai E, Steveson, candidato do partido de- mocrata que com o partido chamado do povo en- Yiou seu representante, foi o eleito pará a vice- Presidencia da Republica. 

    

Como homem temos a dizer que, conta uns cin- 
coenta e seis anaos, que é affabilissimo, um ver. 
dadeiro cavalheiro; como politico que é um juris: 
consulto distinero é que gosa uma popularidade enorme nos Estados da União é principalmente entre o partido democrata. 

O CANAL DE PANAMA 

    
  

Os xovos prostcros 
Veio ultimamente é supuração um enorme es- 

candalo, que: está chamando a atenção publica “em França, & que já transpõe as fronteiras em te» 
egrammas que sã » idos com avidez e curiosidade por todo o mundo civilisado, Esse escandalo diz respeito à administr 
Compánhia do Canal de Panamá, onde à 
laridades são de tal ordem, que levaram o gover- 
no francez à mindar instaurar um processo con= 
tra os administradores da companhia, em que sé encontra O nome gl rioso € respeitavel de Fer 
nando [.esseps, é o do celebre engenheiro Eiffel, 

iBantesca torre do seu nome, que fez 
de todos os visitantes da exposição 

de Paris em 1889, e de outras obras notáveis de engenheria, como 'a Ponte «Maria Pias da cidade. 
do Porto et Alem destes nomes, universalmente conheci- 
dos, ha ainda o do bário Cory, iemão de Les- 
Sep. Marin é Fontane, administradores da com- Pánhia, também envolvidos na questão. 

Ainda estava, por assim dizer, instaurado o pro- cesso, quando, na camara, o deputado boulan- 
gisto Mr. Delahiay, fez uma interpelação ao gover- 
no sobre a administração da Companhia do Ga. 
nal de Panamá, interpelação que produziu ainda 
imaior excandalo pelas graves atcusações feitas por 
Mr. Delahay, que sustentou terem sido distribui 
dos trez milhões de francos, ou quinhentos e qua. Fénta contos, à cento e cintoenta deputados 
romoverem à aprovação do projecto de lei re» 

xivo” à emissão dos tiilos com premios sortea- 
dos ; sustentou mais Mr. Delahay que se tinham 
gESto cem à quatrocentos mi fráncos na compra le um jornal & um alto personagem poli 
patcionar aquelle projeito etc. E 

O efeito produsido por esta interpelação não. 
se fez esperar. À camara levantou-se toda tumul- tuosamente pedindo. inquérito é todos os escla. 
recimentos sobre O escandalo, e ao mesmo tempo que se nomearia nã camara uma commissão de 
inquerito sobre o vaso, é que O procurador da Republica trata de organisar o processo, à im- 
Pr$nsa tem feito as mais cormpromeitedorasreve. 
lações sobre o escandalo, sendo à Cocarde, à Li 
bre Parole e 0 Intransigent os jornaes que mais se distinguem nessas revelações. 

À este facto veio juntar-se 0 suicidio do Barão 
Jacques de Reinach, accusado por alguns jornaes como envolvido tambem nos escandalos, o que 
vem dar mais importancia às acusações feitas 

Floquet é accusado de ter recebido Sos 
francos da Companhia de Pananid, é como esta 
muitas aecusações se fazem em que se envolvem 
muitos homens da política franceza, E grande O numero de accionistas e obrigacio- 
nistas que hoje lamentam à perda do dinheiro que 
confiaram à Companhia do Panamá, é muitos d ele 
jes ficam, completamente areuinados, porque ti- nham empregado todo O producto de suas econo- 
mias em acções e obrigações d'aquella compa- 
ahia, 

  

   
  

  

   

   
  

  

    
      

  

  

  

  

  

    

O escandalo que vimos de referir e que mostra. 
a irregular e desgraçada administração da Com- 
panhia, véio à publico precisamente no momento. 
Em quê se tratava de organisar uma nova empre- 
za para a conclusão das obras do Canal de Pa- 
namá, empreza á frente da qual está Mr, Hiclard, 
vice-presidente da Camara do Commercio de Pa. 

À noticia da formação de uma nova empreza 
para a conclusão das obras do Canal de Panamá, 
despertou a maior curiosidade é interesse por par. 
te dos possuidores de títulos da velha companhia, 
que debalde teem solicitado dos poderes publi 
dos da França a protecção necessaria para salva. 
guardar os. seus direitos e os seus capitaes tio 
Bravemente comprometidos meste negocio. 

Póde dizer-se que acordou o cão que estava 
dormindo o somno das decepções, é esse acordar. 
foi medonho como se vê. 

Nada muis se póde, por emquanto avançar so- 
bre esta escandalosa questão que vae ser julgada 
Pelos tribunaes, mas que já mostra o quanto são. 
irregulares os áctos da Companhia do Canal de 
Panamá. 
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Não sendo da indole do nosso períodico o en- rar na apreciação dessas actos escandalosos, pas- 
semos ao assumpto principal d'este artigo. À mova empresa Que sé propõe levar à cabo a 
construção do Canal de Panama, tem estudado 
vários projectos, sem que ainda retolvesse difii- tivamente adoptar algum. 

No entanto. Nr. Melgarini apresentou ul | mente um projecto que parece, mais viavel que tros, porque, venechdo fas dificuldades que se 
apresentavam. para à conclusão do Canal, tem à ntagem. de aproveitar grande parte dos tral 

E lhos feitos e material existente, o que necessaria: 
à mente importa grande economia de dinheiro e 

  

  

  

  

      

tempo na conclusão da obra O projecto de Mr. Malgarini, de que reprodu- tios em gravura os desenhos, consiste aum sys. 
tema do diques ou levadas, como faciimente se vê 
TS ravaras que poblisamos como passamos a 

Na impossibilidade de cortar suficientemente a montanha Culebre é estabelecer 0 canal do nivel 
do Pacífico é do Atlantico, impossibilidade reco- 
nhecida durante os trabalhos já feios, teve que se 
pensar em elevar. 0 canal á altura da Culebre, sal- 
Vando ainda à linha do Cuminho de Ferro do Pa. pamá Rairoad que terá de pasar por bixo do 
À segunda. gravura da pag, 267 mostra 0 con- juneto da obra a fazer, para a padsogem da Cule- 

bre. Sobre a vertente do Paclico terá cinco, oi jovauas e nove sobre a vertênte do Atlamico. 
O comprimento das levadas é variavel pela razão do aucior do projecto querer aproveitar o mais e 
melhor possivel os trabalhos de atterramento já 
feitos, como ficou dito, Aproveia os estaleiros taes ques estão e só rata de niveliamentos pouco 
impoltantes para construir as levadas nos diversos planos. À largura das levadas varia entre 58 à 100 
metros e são duplas, isto é formam dois canaes 
a im de permitirem a entrada simnltanea de bar 
dos navegando em sentido contrario 

; À fim de reduur quanto possivel o gesto da agua, O auctor do projecto imaginou um systema de adufas que permito empregar à agua das cal» 
“eiras esgotada para a caldeira que se quer encher. À alimentação da Jevada superior na cota de 5 
metros, far-se-ha por meio. de um reseryatorio, supertor a levada formada na ribeira do Bispo, 
que é um dos principaes afluentes do Chagres € 
Que póde fornecer agua suficiente para o canal, 
Para a construeção das paredes de todo o canal Me Malgarini inventou um cimento que denomi- 

nou sidero monolitl calcareo Com este cimento formam-se monolyihos calcareos de uma perfeita 
resistencia, com que. s» construcm as paredes do canal empregando uma mistura de cimento, ara de saibro, cal bydraulica e pô de pedra moida. 

Este. systema. facilita cxtraordinariamente a construcção e permite. por isso mesmo concluir 
obras em tres anos reduzindo a despeza à 300. 
milhões do. francos, precisamente a metade da quantia caleulada em Outros projectos de acaba- 
Bareco omiim jecto de Me: Malgarint rece emfim que O projecto de Me. Malgarin é o mais vantajoso que «e tem apresentado é que 
Será o que à nova empresa vac adoptar. Ão coneluirmos éste artigo recebemos a noticia telegraphica de ter cabido. o. ministério Irancez, 
arrastado pela questão do Panamá. 

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

     
    

O castello de S. João Baptista em Angra 
do Heroismo 

1 

  

   

            

   
      

    

  

    

  “A immensa fortaleza que a nossa gravura repre- senta” Heimênto reprodbaida de um phocographia ira dá ba ds hora estende ou seu grossos lunços de muralhas e quis toda à vota do monte Hi pensa que tm cet de uma lgua de 
de Angra do Heroismo, à oeste pela bahia do 
Fanal, ao sul pelo mar, € ao norte pelo isthmo ey depor anda sas qo enseada, 6 descendo or save dose paia usde; €ostupado pelos 
baluartes em toda à sua laegura.. ê 

; fttcessivel em quasi todo O seu creio meri- 
sola & formada por quatro. picos, no méio dos 
quaesha um vale itcular, denôminddo a Caldeira, que ii eta de um vulcão extinto mul ates e densinirento da Ve tm todo mom Bras a teias cultivadas, lgons arvoredos, às PES, “08 gobanhos e ag em malta aba 
dancia fazem subir de ponto as vantajosas condi- 
GOES dest espelave ponto aliar: Deminundo 
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a cidade e as duas angras a que acima nos referi Ms, cdi dS So tis, jo primero as nn qo a pinto doi eu cndivaama dib rbd foda? Nei rnlatas do. mund e fossem levadas: a alto as obras necestaria, em cujo plano estava aatuimene indicado à core da tim our: Pá a oa did ana Dad FR "Diogo ds Chogas que essa. né das melhores. fortaletas, mais forte e Inexpugnavel que 6 reino. da Barra para fêra tem, porque além de pela erra Estr mui oniflcado, corre à mar todo ca rada é as ler nem Vig ils poli Qutas parte do goes male Das a ori de muraa ea eo ques Gaselinos Dopsdiai e om Mito cuidado foraficarams A denominação do Brayi dada go monte, pros EA do dai o ear potaingõio Pad 1 HE ão Sousa fdnigo de Santarem, que fo à Terceira cor Tuta E ocras leádos do Brad por documento nobiiaríico de 087 coisiaver São Cie iquet deu: princaio de Jorilicaçõesido 
monte Brasil, sendo cito suppor que o fes de 1572: Cideante; anda noemadordo Sardoal D. Hebe Fiques que teve o pensamento de fortificar aquele 
Pignora se o dia em que fo lançada a primeira pedia dos alicerces do aselo, mis É sérto que a o ces Eêaeurso de povossia preseiça do bispo Dae uai de Gouveia e do governador militar D. Ato. o de Puebla, que, poe ordem de Fipe ILde Castela, peiméico de Portugal, des so cisto o nome de". Eiippe, em hoara do santo do seu om Depois Parthiração se himou de S- João 
Baptista, por ter sido D. João IV o restaurador de Portugal O de Ggjar Fructuoso, Le Vi: & lh diz ser fora de duvida que, antes 4 invasão de Cs, havia já o Forte de Banro Antonio leste do monte Bram End ist 
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Aos 17 de junho de 1669 surgiram defronte de 
Aga tes feagatas, em que inha D. Francisco 
de fSousa, marquez ás Minas & conde do Prado, 
S uma edravello com o almirante Iauiz Velho 
Ko dia seguinte a armada lançon ferro, é dahi à 
Posto; desembarcou” o dr: Antonio Velez, secres 
io dá embaixada, e Jojo Cardoso Pisarrô, com. 
asisario “geral da cavalaria, que logo «a dir 
ara o esto com avo pira o governador 

Eastiio “Correia de Lorveia. Divulgou 
distanteme por toda à parte que à armada trazia 
ezeiD. Afonso VI À 

Esevenida A camara municipal para ir a bordo. 
da pas fim de se tratar negocio de sumina im. 
Portandia ella asim O cumpria sem demora, re- 
Bebendo do marquez das Minas as ordens do pri 
Sipe” regente: que lhe confiava a pessoa de abre 

       
  

        

seu irmão, para viver retirado no castelo de 8. João Bapusit, por er ext a sua vontade, e por conti tambem "4 quistação do reino. Na megaa oscadião apresentou lhes, intruciões que traz ia, e foz entrega da cart regia que sobre esté astampto le era dirigida. "No Mia 21, pelas quatro horas da tarde, a nau deu “um tiro de peça, signal convencionado para lorgarem Os batels ia pri e se efteruar o des- emtbntque--Apétos au dcarani É nau; SER O Gera Ramtim" com 'D. Affonso: VI, acompanhado pelo Earquer, é apos ele um esculer co o conde de Mesquita é D. Pedro de Sousa, filho do mar- 
ques, Quando o bergantim ia a chegar defronte di ponta de” Santo “Antonio, o cnstlio salvou e sértisou sé o detembarque o lo denomisado Porto novo: O rei appoiava-se nos braços do marquez e ca- bit achagque de estupor que padecia desde a infancia. 
penis chegado ao tampo do, Reivão, metteu-se nona teia com O marquez das Minas, entrando montra 0 conde de Mesquitela e D. Pedro de Sousa: Pouca depois. era recebido ds portas do xetelo” pelo“ governador, com as chaves cares monial do esto. Novamente salvou o Castello, Sendo sotesondido pela cllade om muitas lo! tas e repiques de sinos em todas as exrejas puros Shine Ends conventos de ambas os Sexos As instrvcções contidas na carta regia de 25 de maio de 16do diriida o conde do Prado eram. Simples & breve: Cncdendo lhe oe malsamplos odêres. para. que tanto 08 credos que dconipas Thavam  Affodso Vi, Camo O govermdor do cas telo da ha Terceira! camara delay e todos os minis é olicies de guerra é justiça fazenda Cumprissam é gutrdassom as ordene do condado Prado “de vocês é poreseripto sem replica mera duvida alguma, Com 8 mesma Obsereancia que O deveriam fazer'e por mim lhe fossem dadas, pote que assim Convém" 4 meu serviçose 0 regente en Tegava-lho. Seu irão para levar à ha Tereeto Fa, onde devia saposentar se no castelo ella cora ua casa e ereatd Umitando-se à dizer que ado am aeet coque me servi, é o selo com Ne Prncurase o queconvem d conservação deste Beindx tudo confiava para a melhor direcção este 
negocia e a mais explicita a cara regia, da mesma datay a pobre o mesmo aesunpo,Eniada à camara dê Angra, pois contem a exposição dos motivos que 
debcrmharaa a reclosto do desventurado prinelpe 

melo de 8 Jodo Bapuísta, Diz assim E Sindocra presentes qi mtos achaques, que sempre padecah 6 Ggora padece a pessoa de meu do, e conhecendo eu que pelo Horror  cscan: dito tom que se acham ds povos diet reino ma lembrança 46 seu governo não se achando desta parte logar aonde com algum alívio pudesse se- Lara dibnamente sua pessoa, a cujo risco teria Breciso que 0 expuresse a violencia e indignação E grande desordem: desejando achar meio com quê Pudesse dispensar na reclusão. que se lhe ju fu pelos tres estados do reino juntos em cortês for Lodas esta razões, como pelas multas qué Concorrem da larga e grande experiencia que te- nho da TE e telo dos fnoradores dessa ilha ui Servido dispor que fosse meu raio à viver níslia, Eique se mpotentatse nas casas da fortaleza essi cidade, ascim por serem ns mais capazes, como por contorrerem no vio todas as clsumstancias dps se eguerem para a sado e avetoridude tendo pa a que Cininado que não poa lgrarmste ren Polis razões refe Carta regia, endereçada tambem na mesma dura do cabido da sé de Angra, decenua mais as rasdes referidas, pela fôrma seguimos “Por desejar que meu irmão vivesse com maior anúvio menos reclusão do que se julgou que ti Vesse pelos tres estados do reino juntos em dBrtes, & entender deli que desejava estarem parte dont de Mhe fosse, possivel gosar, do diverúmento do campo, lives de todo O cuidado é cerimonia: con tdermdo, por outra parte, se 0 apartase de mim dentro Pene reino ficaria espústo “necessaria: mente o clamor, immortalquelta om que os po- m do soh passado Eoverno se gue nãose- ria possivel prevenir, contra 0 sentar, quenão retdisse em Contínuos riscos de vida = auctoridados desejando nehar meio que, segundo o respeito de sua pessoa, consegulssd egunimente o FelúRio e à 
commodidâde que convei, resolvi, com notavel e Roenpona Rae o Dea CoD Ver mas casas da fortaleza dessa ilha, asim por a. 
sua capacidade, como por ser à sitio approvado | Telog medicos  apliedo por les par remedio 

os achaques que padecas dao 
À carta repiáigam mrquor das Minas, apenas contou cum 6 reino castelo, entregou ao gover- 
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  qador Cotia de Lave ia Aualmente: «Que para quletução do Feino, por. seus vassalos mal Sofre» Fem Condição lero d al-reiseuir. “Bão, importava que lieemiveses ro: úirado maquela praças de cujo £o- verno o dava por desonerado, por: auamo: via provido melo o Sar. encore Fut Manuel No. fes Leitão, pessoa esta a cujo cargo se baia entregue a direcção e supo- Fiendência a cao do io ele que em sausiação do bom serviço quê ele Sebastião Coreia lhe nha feito queria o dito senhor que, sem embango de ficar deposto do cargo, ad em dá aço mesmo soldo que receberia como se mole perma- neces io não obtant, bm 
Servir o mesmo" governador, pela. moita consideração em que ex ida E sua pessoa 6 os seus sereis, e por este motivo, havendo já dado seu rien, lhe passou nova par dente, em nocie doiprincipa D. Be: dao ae 6 od edit veeo, que dr tou cinco annos, o Fei costimava ir Sentr-s6 no monte denominado das Esaçes, 6 aludindo à esse aci, um açoriano escreveu, he já bustêntes aomos, Os seguines versos: 

  

  

  

  

  

  

  

Afonso naquele monte, O sarado Por este vasto hosisont, Pela patria suspirando, Que de saudades carr 
Destas principe 

ao miticemos dh Srsaspecorancas gras, de menção, sucedidas da” rante o exílio de DvAllonso Vi, pará ditos tm breve nota df ea baque para continentes Go de aposto de 1 Ea Aa eu via par Por 
tugal D. Affonso VI compunha-se de mais de oito vélis sendo uma destas a aguia Picdades con mandaia por Prancisco Guedes Ferraz os 14 aquele ez fundou em Angra, do di 24 err ndo hora da jar quando é rei emtarco ene do sido conduzido & Praia assentado em uma ca. dera raca por quatro dos peincipaes cavalheiros 

  

  

  

  

  

ADLAI E, STEVESNNO 
NOVO CANDIDATO É VICE-PRESIDENCIA DA REPUBLICA NORTE-AMERICANA 

TIIUMPHANTE NAS ELEIÇÕES DE 8 DE NOVEMBRO. 

da armada, que o suspenderam nos braços até o Sollocarem! no berganim. À armada 16 Jevantos ferro a 3o, é veiu comboiando duas naus da India até chegar no Tejo A mudança do augusto prisfoneiro do castello de'S/ João Baptista pára os mobres paços de Gin. 
tra, onde foi acabar a sua penosa existencia, não 

Cão iramida para fest o iai 

Edenia 
qe 

os ne 
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de Re ss e não resta à me- 
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A NAU DA FONTE DO DESTERRO. 
Os mais antigos chafarizes de Lisboa mostram o 

brazão da cidade, o navio, e um ou dois corvos, 

  

  
  

    

O CASTELLO DE S, JOÃO BAPTISTA, iu Axctu Do Hexotsuo, xa luna Tenceua 
(Segundo photographia do sr. Severino João «'Avelia)     

É 
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    a rua dos Anjos ha em, predios conti guos, de curiosos mavios doeu. ientando à evolução do cesto e do apparelho. Aparecem “alguns de tão singelo aspesto, de tal udeza de “rabalho que se lhes pode marcar 0 seculo xtz. Os chafa- sizes do largo de Andaluz e o de Arroyos ainda conservam as suas velhas inseripções. O da Bica do Destero púde ser do meiado do seculo vt, € tem O Brazão esculpido com, tal cui. dado, que a nau se pode consi- dera” Como documental, Sendo reproducção de a     
   gua 

que o esculptor tentou imitar, om fidelidade: por isto oi aproveitada “pelo. distincio cial da amada at, Hei que Lopes de Mendonça nos Seus "Estudos sobre. navios Portuguezes nos seculos xv é 
O sr, Lopes de Mendonça 

acha o exemplar notavel pela apparição do pano redondo no mastro da ré; porque O aparelho das nauê ra redon- dono mastro grande e do St, Com a mesena tran 
E possivel que houvesse pou- co, répiro da parte do canteiro ou memo crias um pouco or Gausa do corvo, porque a Inelinação da verga parecemais propris de vela latina O chafariz do Desterro é um monumento de Lisboa; já Velloso d'Andrade assim o considéra (Memoria sobre chafurizes, bica, fontes, e po ublicos por José Sergio Velloso d Andrade, Li oa, 1851), 

   

   

  
  

  

  

  

Leva esta nau um só corvo, caso que tenho visto repetido, e não dois qu Gem às armas de Lisboa Vi 

  

pag, 29 do vol, 1 
  narchia portugueça. 

são os que perten- Vilhena Barbosa, de Às cidades e rilas da mo” 

  

E! possivel que a singular fi: 
gura que no portico occidental 
dos Jeronymos sustenta um na NOVO PROJECTO PARA A CONCLUSÃO. vio seja $, Vicente, represen- 

DO CANAL DE PANAMA tado identicamente n'uma pi jura em madeira nas Jandl ferdes, Algumas guras do re ferido portico teem multa rel: ão com as da notabilisima ca- eira do côro de, Santa Cruz de Coimbra; e neste cõro ba escuiptoras allosivas scam” panhas. marítimas dos. porta Gueres, representando naus & Vela, com "as. quinas, as crus es de Cito E Cipher é 

    

  

cente, 
Acho estas relações artisti- 
  

O mauro prisioneiro do por- 
tico dos Jeronymos encontra- 
se também, quasi identico, no côro de Santa Cruz dê 
Coimbra. 

E' bom ir agrupando todos 
estes elementos, e melhor seria 
ir desde já inventariando tados 
os elementos de arte « de his- 
toria que existem no pais 

G Pereira, 

DR. ANTONIO AUGUSTO 
DA COSTA SIMÕES 

Em 1890, oito anos depoi de jubilarse o sr. Dr. Costa Si mães, sempre entregue aos trabalhos sein, da sia especial predileção, prestou-se a” faser uma terceira viagem 40 estrangeiro, a fim de qo sisti ao certamen medico internacional de Berim é visitar os novos hospitaes de França, Belgica € 

  

  

  VISTA GERAL DO CANAL CONFORME O PROJECTO MALGARINI 
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outros paires. Por motivo de doença, o nosso ilustre "hiographado. não. pôle “seguir vingem 
pára sin commissão ecientiica na ocasião pro- 
Pria, tendo de a adiar para 1801. Não assistia, 
Portanto, no certamen, limitando-se á segunda 
Parte dâquella missão 'de que tirou, com van- 
Tajosos. resiltados, os precisos elementos para 
completar as suas importantes e apreciadas pu. 
blicações hospitalares: À portaria pela qual foi 
incumbido «Pesa nova missão sclentilica tem à da- 
ta de 1a de Julho de 18yo & acha-se firmada pelo. 
Ilustre estadista sr. Conselheiro Antonio de Ser- 
pa. Nella se invocam, em termos honrorissimos 
Para o nomeado. o séu provado zelo € à sua re- 
Conhecida competencia. 
Esta viniem d> estudo, novas e valiosas produc- 

ões acientíicas, é à espinhosa missão de Reitor 
ja Universidade, que neceitou no cumprimento 

“um sagrado dever. de patriotismo e de entra- 
nhada gratidão ao instituto de que é filho amam- 
tissimo, dão-nos ao certo a medida do seu genio, 
Corajosh e parsistentemente trabalhador. Com sa: 
delação voos assim confimado o conto que 
orimara do. benemerito, professor, por occasião 

de 'retrare do serviço bifsial dá Hhculdade de 
Medicina, um dos. mais scintilantes talentos da 
moderna geração universitaria, contido m'estassin- 
Ceras e expressivas palavras: 

«ho fndar o anno lectivo universitario de 11- 1885, 0 Dr. Costa Simões deixa, por diuturnidade de serviço, à sua cadeira do professor. É agora opportuna ocenião de remerar os sus serie 
2 30 pui, que por este acto ge não devem con. 

Siderar acabados! O Dr. Costa Simões continuará à prestabos até aos vimos momentos de vida, ole a fa noi e temperamento, seus ha: to3 & tendencias, os seus bros e dignidade, a sua 
inteligencia lhe não com sentem estes. oco, 1 que todos em Portugal se am om dirt ho termo um cria 

a pacta Hsies ligeiros apontamentos liographicos, notâmos em resumo os im- portante irabalhos dar; Dr. Conta Simões sobre Earisdissimos assumptos, Representa esta simples 
Enumeração um pregfo eloquente dos seus altos méritos como. professor e somo cidadio, é do 
gandiio é ear movimento que soube imp 
ir 20 ensino experimental da faculdade de me- 

gólardoor esses noravei e brilhantes serviços, 
dos pri Justrosos prestados ao nos- 50 ensino superior, ahi estão successivas geraçõe 
Reademicas, consideradas auctoridades scienti cas, é emeritos jornalistas. prestando, dia a dia, — semtidissimas € honrosas homenagens que glorif: 
cam a nobre figura, entre. melancholica é amo- 
rosa, do sabio e aympáthico professor. 

Para nos referir desenvolvidamente à esses tes- temunhos eloquentes de afecto & justo apreço, ca- 
Feciamos d'um espaco que não é cito exigir às limitadas dimensões Aesta revista ilustrada. Ain- 
da assim não nos podemos eximir à satisfação e no dever de relacionar, comoante à estritesa do logar, algons desses intejaveis louvores que, ajus- 
tando perfeitamente ao actual Prelado univêrsita- Fo, honram por egual a S. Ex. é à cscola supe. 
rior em que Se creou « desenvolveu tão vigoroso 
é peregrino talento, seu diectissimo álumno e de- pois méstre insigne e prestigioso: 

«Abriu-se o campo experimental aos alumnos 
(da faculdade de Medicina), é ensina se-lhes a ve- 
rificar e enriquecer a sciencia assim, Para esta re. 
forma tem poderosamente contribuido o ensino pratico d'anatomia e physiologia geral profersado. 
Com inexcedivel competencia pelo sr, dr, Costa 
Simões, auxiliado pelo seu habi preparador & sr. 
ur Ignácio da Costa Duarte,s (2) 

«No longo e laborioso tirocinio academico do 
estudante de medicina em Coimbra é certo que sé 
experinêia Uta dureza aeradab sima au: 

| Sereia vêz primeira Se entre nas aulas & labora- 
De Encaldade, é depois se estbelece n pre: 
tri a indeclinavel solidariedade entre o mestre é 
S iscipulo. E” como se transitassemos bruscamen- 
Ce Bana atmosphera viciada, que nos irrita até 4 
Tr” ou que nos conderana até ao marasmo, para. 
G4r puro é bom que dá margem a uma hematose 

(9 Dr: Avgusto Rocha Coimbra Medica, nº 12, de 156 
Jugho de ti Pa 10 ge Senna, Analyse Espectral do 
Signo (Coimbra 1876 pair tv. 

livre é tonificante, As gerações medicas, que têm Trequentado u eschola de Coimbra, abi estão, una- 
E velaticamente ao professor Costa Simões, des- 

de que este benemenito introduziu no enstho os estalos de microscopia e de physiologia experi- Tenta, todos sabem com que perseverança cui dado, com que superior delicadeza, elle sabe edu. ar os seus discipalos no amor ao estudo pelo me- tnodo da opservição é fa experiencia E basta, porque a missão altamente humantaria é profundamente scientíica do meu honrado e ve nerando Mestre não carece de mais afirmações. (!) 
“a é a asserção Ioconcussa e auctorisada atum disuinêiseimo professor é meu mestre -=0 Ss dr Costa Simbss| que sahindo da elfecividade di ensino na Enculdane de Medicina deixa nela Um ato brilhante da sua pastagem, Creando o ensino pratico da histologia E da plssiologia, pu Blicando Iivrsgcom os ressitados pravicos das uns cessantes Investigações; encetando a reconstrue= cão dos hsplae d unirsiade com as condi ões nosocomines, exigidas pela hygiene de hoje, é Juctando com uma tenacidade admiravel contra à negligencia dos nossos governos, que Me não teem. forhétido meios de conciir aquelia reconstrac: os traçando ultimamente às bases para Uma re- fortia 6 ensino medico tendente alargar mais o seu carater pratico: tendo dedicado à vida ne eira à cultára das selenii o me dicas com uma pro. idade; scleniica” inexcelível na afirmação. da mais Simples questão de facto; fugindo constan- temente é com a maxima naturalidade e frieza das divagações theoricas, ainda ss mais seductoras; — legoá os em tudo liso um grande ensinamento € vi exemplo a seguir 0) 

«Approsimemo-nos todos uns dos outros sem desconfiança, sem temor. Nem às intemperanças di mocidade devem Musa ou colada mem tão pouco à prudencia, o comedimento dos annos Dara destoroçonr Gu repelir. Temos disto Uma Prova esplendida, muito digna de ser memorada Com prazer e clogio na festa que no recente anno Jeetivo os estudantes de medicina celebraram em Honra do lente e decano jubilado da sua faculdade, 0x Costa Simoes Et lh no laboratorio de bi fologia e phssiclogia geral, trabalhando lado. Jada, que de teve tempo e ocasiões para desen: abesourar as riquezas do seu saber e da sua bon- dade, é que os seus discipulos 0 foram cingindo. Cada" dia mais estritamente no enthusiasmo dos Seus afectos ! Imitemos tão bello exemplo, senho- 
res, Este uniforme que todos vestimos não basta de per si para fazer de nós uma corporação para o sermos! temos de nos possuir de espirito de olidariedade, de camaradagem.» () 

visa Quero alude de fas memoraves dora centamario do nosso grande epic é & homenagem ão protessor Costa Sim6es, o eminente physiio- isa, de quem o noso pais, tão avaro ém de. ontirações para com os verdadeiros sabios, de- verá orgulha-se, como se orgulha à corporação que teve a invejável gloria de contal.o entre os deus membros mais presimosos. () 
«Para concluir o que respeita ao periodo corres. 

pondente á sua formatura (do sr. Eduardo Abreu) 
Testa-me indicar à solemnidade que, com Os seus 
collegas da faculdade de Medicina, promoveu é 
reaisou a 21 de fevereiro de 1885, nfesta sala dos. 
capellos, em honra do venerando decano jubilado 
da faculdade de Medicina, 0 sabio é benemérito 
professor Costa Simões, a quem em maio do anno 
anterior o governo concedera à jubilação reque- 
rido. Em vão tentaria mostrar agora quanto foi 
grandiosa e superior aquella solemiidade, pela 
Concorreneia mumérosa e select e pelo subido, 
valor do elogio biographico traçado primorosa- 
mente pelo ex=e sr. Eduardo Abreu. Porém, no 
Liber Memurialis por elle publicado ficou gra 
“vada para sempre essa festa Solemne, à unica que 
em Portugal se tem feito á consagração do nome. 
de um benemérito da seiencia é do ensino do va. 
lor de Costa Simõei, Que s. ex*, que com pra- 
2er vejo mieste acto, mê permitia que, em meu 
nome e no da faculdade Jhe diga que é sempre 
dem vindo é querido entre nós: os seus quasi 

Eras Neco ia a ii 
Earp 
fora a pa pede Ea Asas ETAPA Ren 
RE spot eta 

contemporaneos, já infelizmente tão rareados, e 
às seus discipulos, que constituem hoje a maio- 

ia da Faculdade, que tanto o consideram e tão, 
va procuram manter a sua benefica e salutar 

influencia, como um dos matores enthusiastas pelo 
ensino prático da Faculdade.s (1) 

+ Sem laboratorios as sciencias physicas tornar- 
se-hão a imagem da esterihdade « da morte. Fóra 
dos seus laboratorios o physico e O chimico são. 
Soldados sem armas no carr-po da batalha. À uti- 
Jidade de taes instituições para o progresso sei 
tifico em medicina é desde trinta annos um pri 
cipio assentado. “Todos os dias estão à levantar se 
novos e melhores. Ha destas oficinas na Allema- 
nha, Russsia, Suecia, Hollanda, Belgica. Ingla- 
terra e França. E em Portugal já temos uma na 
faculdade de medicina de Coimbra, sob a direo- 
cão do sabio professor Costa Simóes.s (2) 

+O douto lisro de Costa Simões é livro dum sabio encanecido nas hucubrações do estudo e do professdrado. O seu vasto sabe da comeca idade ne cnsina —buatologia é phplologia geral: co- ihião pacientemente do trabalho proprio nos jabo- ratorios que dirige, e do amiadado comércio em 
Tontérelhe auctoridade, de ha muito indisctivel. Dizendo que os seus estorços solicitude é tema dade povtram em Goimbrá o estudo da histologia &'da phsiologia era em tão elevada plana Scombbha dê perto o movimento actual; = que, pop instancia Ruas, pouco tempo ha, um lote 
Edbstituto da faculdade de medicina f6i commis- 
Sionado para estudar, em França. na Allemanha e nos pazes os modêrnos apereisoamentos com 
e ampliar o ensino d aquela cadeira apreciar 

Jeis, senhores, quanto deve a Costa Simões à me- 
“licina porcogueza (9) 
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(1 De, Daniel Ferreira de Mattos, Oração academica tao mero door mento) ) Proleasor Ferraz de Macedo. Oração na abertura da. Escola Medica de Lisboa em 10 Je Outubro de 1878. 8 “Protescor Serrano, Kelatorto tdo, ma sessdo leme ammiverauria da Sociedade das Serentias die cas de Lisboa em 19 de Outubro de 878  
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a e para a patria, o dr. Lourenço d'Almeida Aze- 
“vedo pronunciou estas sentidas palavras 
O dr. Antonio Augusto da Costa Simões tem incontestavel direito à Sonsideração, respeito é rex conhecimento de todos nós pelo set honrado c racter, pela sua inteligencia, pelo amor ao traba: lho que constantemente tem manifestado e pelos relevantes serviços por ele prestados  sciencia, o pai, à Univelsidad é acuidade de medic? rá. Decidiu esta corporação por woto unanime que. o seu retrato fosse collocado neste gabinete que 

elle creou e desenvolveu, a ponto. causar aad- roiação de niciones E xrimaios e uy cum. rindo o mais agradavel dos deveres, termino esté Pequeno discurso propondo. que, sb aquele re. ato, se grave em extras d'outo à seguinte Insc pio! — Mandado colocar no gabineie de hisolo. deja por voto umanime da Faculdade de Medicina Para testemunho derespeito e admiração pelos m Fecimentos é serviços do iniciador do estudo his. tologicos em Portúgal + 

  

  

  

           
  

  Ramalho Ortigão, o incomparavel e primoroso estylista, & o mais fino critico do jormalamo por- 
tuguer, tambem um dia saudou calorosamente & ar dr. Costa Simões, escrevendo em uma das suas 
apreciadas cartas enviadas à Gazeta Nacional, do tio de Janeiro, um rasgado louvor aos seus traz 
dalhos experimentaes, bem frisado neste breve siodo + 4... Em Um estabelecimento (fale da Unveldade e Coimbra) onde o Estao da io logia, graças aos esforços. supranacionaes 4'um professor. eminênte, o dr. Costa Simões tomou Um desenvolvimentô unico em Portugal pela crea- 

o dum nboratorio de physioloid experimen- dat.cio 
Entre as obras que teem sido offerecidas no sr. Dr. Costa Simões citaremos o importante livro Estudos sobre o systema nervoso, Diagnostico das 

molestias do canal vertebral, elo sr. dr. Augusto Rocha, no qual se Iê esta dedicatoria: «ÃO Ex. celiemisimo Senhor Dr. Antonio Avgusto da Cos- 
ta Simões, 40. primeiro istologista e physíolo: Eista, poriguezi e. bem assim'a valiosa meno êrapina. do sr. Magalhães Lemos, da Escola Me- 

o pechomotrir, dedicada ejadoé dos estudos histologi. 

  

  

  

  

     

  

  

  

             
  

  

dos em Portugal Encarando ágora o ar. r. Costa Simões pela sua feição de pacriota & de bonisimo caracies pro- pesso, ás Mais mobres acções, muito termos pe dizer inda, de por so podessemos dispor o preciso. espaço. Mas. coma, ao comeario-te mos de terminar ja, em razão de nos lltar esse clemento, sô diremós, com tal ortemação: que, “omo testemunho. de sgradecimento polos matt selevantes serviços, figura o nome de Conta Si- mães em duas modernas ruas, uma na pitoresca alácia de Luso, concelho da Mealhada, onde o- Foste o estabelocimento. thermal da st iniati= vas é outra junto do hospital de Nossa Senhor a Guia do Avelar. Rolcioam Se cute doi honrosas mou tos com os excelentes serviços prestados pelo nosso Diogranhadodgels duas jBejínds, der: viço augmentados blimamente em 189%, com os donativos que obteve do philantropico cavalheiro 
sr. condado Wilson, um de oito conos de réis rá a consttueção dês paços da camara da Mea- Trada, e outro de dois contos de réis a favor dos melhoramentos daquele hospital. 

Com a entrada do anno lectivo de 1892-1893 
i a na Universidade de nas qualidades de caracter do sr. 

Doutor Costa Simões, accentuadas principalmente tum deliberar firme 'e na mais elevada compre. 
licnsão. dos deveres de justiça; o seu. notavel prestígio selemilico, que resõa lá fóra; é o longo 
& prolicuo tirocinio ve administração publica que dedicadamente se entregou desde moço, dão: 
Ros a esperança de que ha de corresponder por Completo à espectativa geral, dirigindo Com supe- 
«ior acerto o instituto que tânto honrou já como ilusire membro do seu corpo cathedrtico. 

  

  

  

   

  

  

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 

xxvir x 
(Conciuido do 

  

som, 
Concluindo a transcripção das cartas autogra- 

phas de Christovão Colombo, passamos à elucidar 
O leior do que parecem significar as letras que 

Rana e cen fa eos spa 
cobridor do Návo Mundo: Ê E E a a CR 
se Jê à pag. 657 das Cartas de Indias poblicadas. ad E nsa O tas padrao ERES ss nenço de RE ana a oo de AR NR e RR 
EPI URRARE nr np es ana A a 
ado Ra Sale mig a ido 
iafRevisra pi. Norte De Abenici, peneneisento dao a NB sedes Dc e Je o 
e Seenjamto sustitacion po deve en nuestro cone 

am a ie : 
Partidarios de esta opinion nosotros sutituíia- e 

  

  

  

  

      

Dave notar se os diferentes modos de assignar 
“Nos escriptos olágraphos usava elle da rubrica 
complementar da firma, é não naqueles que ca- 
secam desta crcumtancia Ássim vemos alguns 
documentos. com dois traços na firma que Segue 
às mysteriosas iniciaes da seguinte forma > 

s. 
SA, 

Xpo FERENS. 

   

Entretanto que nfoutras parece omitir esses. 
traços   Nas cartas autographas familiares aparece dis- úineto o signal de abreviação e nos exeipros aos Reis o Supre prolongando & braço do X “Tambem algumas Vezes substitue 0 — Xpo FE RENS-"com à título do cargo, da seguinte form 

E: 
SAS 
XMY 

EL Almirante 

  

    

E ainda n'outros suprime as 
se unicamente à firma : 

XPO FEKENS 

  

ou simplesmente 
ça Xpo Ferens 

Frei Antonio de Remesal, auctor da Historia 
General dels Índias Occideiaes imprimiu a pas. 
162.4 firma de Christovão Colombo, tal qual elle 
diz tela visto em uma carta do glorioso descobri- 
dor do Novo Mundo. E” ella assim 

Ss 
sA's 
XMA 

Christo ferens 

  

De d'onde se colige que o Almirante ou tinha. certos. modos de firmar às sas cartas, conforme as peisoas a quem se dirigia, ou então, o que não 
É muito presumivel, pouco se preoceupava com à sua assinatura. 

De resto, doerea da significação dos mysteriosos caraeréres da assignatura de Chuistovão Colombo, 
ha, pelo menos, uma duzia de interpretações mas 
nenhuma delas precisamente clara e positiva, co- mo por infelicidade, se dá em muitos factos da vida do elorioso descobridor do Novo Mundo, taes Como o logar & data do seu nascimento, as parti- 
cularidades da sua infancia é mocidade, é ainda 
Sutros muitos pontos, que na historia 5 acham ou Jum tanto nebulosos, dando margem à largas con- 
jeeturas, ou completamente apagados por falta de documentos authenticos que 0 legalisem. 
Em conclusio, Às festas colombinas, Comme- morando 6 quarto Cemenario da descoberta da 

America são mais do povo que dos reis. À glorificação de Christovão Colombo feita pe- 
Jos. Estados da América do Norte, pela Italia é 

  

  

   

   

pela Hespanha não é a do fidalgo, a do potentado due ma ua arrojada! empreza, Oxtén o eus Pergaminhos de nobreza, à sua alva progente, os. Seus brasões de sangue ilustre, É ao contrario O do homem do povo, oriundo dês camadas traba- saias da plebe do sangue vermelho, mas quente é rutilane do projetario. Nada tem que ver. a fidal- uia, à orgulhosa é empaverada ariitocracia, com 63505 festas de gloria ao audas marcante que te atreveu à pisar as alfombras do paço real dos Reis. Catholicos, por entre todos os grandes de Hespa- na sofrendo cem estoica resignação, mas com o devido desprezo, os sorrisos sarcasticos de uns e à guerra surda & invejosa de outros e combatido. pela antocracia e à aristocracia; ambas de mãos dados para 0 sbaterem e contrariar 
São pois do povo estas festas, da humanidade 8 eme é sº dra ame o desporto e o poder 
Ef ante à memoria do intemerato marcante, o filho do abscuro tecelão genover, o homem forte 

por exelencis, que trazendo nô cerebro e sen tindo ho coração 6 impulso d'uma ideia presisten- te teve a coragem de luctar por ella contra os sat dios e os fidalgos; é ante esse homem pro 
que combatendo triumphou, dando ao velho mar do um mundo novo, cheio de riquezas é territo- rios até Então inteiramente desconhecidos, é ante il: que se curvam hoje os Reis, evidenciando assim que à verdadeira realeza não é a do sangue, mas à Wo Genio, que transpõe oceanos ignoios, abute montanhas, perfura isthmos, desvia às cor rentes dos rios, Fouba 40s eeus 04 seus raios, & vence emfim todas os potentados da terra pa realisar 05 Seus designios 

  

  

  

  

Silva Pereira, 

CENSEEENDA 
REVISTA POLITICA 

  

  

  

No que mais se está falando é nos planos finan- 
eiros do sr. presidente do conselho é ministro da fazenda, se bem que não se saiba quaes elles se. 
jam, mas como pelas declarações do sr. Dias Feira consta que esses planos envolvem o equilia 
brio das finanças ou extincção do deficit, bast maravilhoso deste facto para interessar 0 espirito. 
meridional das nossas gentes, que se prepara para. 
admirar 0 prodigioso milagre, com aquélia curiosie 
dade ingenua é tradiccional que a levou muito. 
confiadamente à esperar o Homem das Botas. 

À peccnidad de exi o dei estos 
rança que todos tem posto na sua extincção, tem 
sido o ideal € a morte de todos os governos ha 
um bom par de annos à éste parte ; mas pela mais. 
fiagrante das contradicções é preciso concordar. US nenhum daqueles governos pouco ou ada fizeram para attingi al 

Os tidos e presúmidos por mais habeis finan- ceiros quer na tribuna parlamentar, quer na im= prensa, todos tem ido experimentar pratica às suas theorias, assumindo a administração da. fazenda publica, mas todos esses theoricos tem passado pelas mais crueis decepções, tendo oct de conhecer amargamente que é muito mai facil dispender torrentes de rhetorica parlamen- tar ou encher columaas de jornaes com artigos de grtica financeira, do que ser ministro da fas zenda nfeste pais, em que ideal político é viver & Custa do tesouro. E É o que se tem visto, . É não tem havido modo de sabir d'este circulo. vicioso, porque se todos reconhecem os eminentes perigos de um deficit constante e crescente na. administração da fazenda publica, todos tambem concorrem para esse deficif mais ou menos incon- s$lentemente, pensando que no É por sique vem mal ao mundo, mas sim pelos outros. E tem sido para sustentar este estado de coisas que às reformas nos serviços publicos se tem eita aos milhares com o pretexto aparente de melho rar esses mesmos sérviços, quando realmente o seu fim tem sido empregar milhares de preten-. dentes, com gravame para o thesouro € prejuizo. para O desenvolvimento do trabalho nacional, E tem sido para sustentar este estado de 

  

     

  

  

   

  

    

   

   

  

     
  

  

  

s, que muitas obras de melhoramentos materines do. 
paiz tem custado quatro e mais vezes o valor que 
veviam custar, accrescendo que muitas d'elias se 
tem feito ms ra attendera interesses ou e 

po jades do je seus resultados 

  

economicos. h 
“Tem sido finalmente para sustentar este estado. 

de coisas, que nestes ultimos quarenta annos os 
rendimentos do Estado se tem elevado de sete 
mil e quinhentos contos a quarenta mil contos, 

  

  

   
   

   

    
   
            
        
       
       
      

    

    
      
    

      
   

  

   
   
      

        
       
    
     

        
              
   
      

   
   

     
   

       
          
      
   

         
   
   

   
    
   
   

    

      



O OCCIDENTE 

  

  
  

  

  

  gra- havendo hoje um dei queentãonão avi, 
Est ida fabulosa, vada ainda a nação com uma di 

que em existia. 
Este sudario mostrária indiscutivelmente a inca- 

pacidade financeira dos administradores da fazenda. 
Publica, se elles fossem os unicos culpados da má” 

tração, mas como essa má administração 
tem sido sustêntada pelos políticos que della tem 
vivido, é claro que uns não são melhores finan- 
ceiros do que outros, e que todos concorreram 
para 0 actual estado de coisas Ora tendo concorrido todos para o actual es- 
tado de cousas, resta saber se todos poderão e 
estarão promptos a concorrer para remediar o 
mal feito? 

Grêmos ser isto o que convem saber antes de 
conhecer o plano financeiro que o sr. Dias Fer- 
Feira está elaborando para apresentar ao paria- 
mento, no sentido de equelibrar as finanças. 

Inutil é esperar maravilhas, se não se der o con- 
curso sincero e desprendido de todos, é mesmo 
assim dificil será chegar ao desideratum dese- 
jado, porque ha males que não se curam de um 

a para O outro, e alguns mesmo já se não curam. 
Do que transpira do plano do sr. ministro da. 

fazenda, apenas se sabe que sua ex não aggra 
vará Os impostos directos, reservando-se ântes 

— augmentar 65 indirectos, 
ais se diz que vão ser tributadas as acções dos tabacos. No que porém se não lala é na fev 

são da propriedade, que poderia trazer ao th Souro alguns milhares de contos, que andam des. 
caminhados do fisco, sabendo-s6 “O quanto anda 
illudida a contribuição da, propriedade, = como é notório e por mais de uma vez va rios jormaes à isto se tem refeido, aponta. 
do com precisão algumas lacunas existentes. 

Por aqui se póde calcular o que va por 
esse paiz fóra, e sé à isto se juntar tantas ou- 
Vas omissões que se dão em outros impos- 
tos, chegamos quasi a convencermo-nos de 

é se todos pagassem para o Estado, o que 
leviam “pagar, ísso bastava para matar o deficit. 

    
  

  

  

   

  

   

  

      e oa em eai E usa quanto mister Poderá o se Dias Ferreira faser nos servi- cos di administração do, Estado 0 mesmo je uma Empreza bem in ração 
Abi ficam as perguntas á espera de res- posta para podermos aviiar até onde pó Shegar pralcamente o plano financeito do sr. presidente do conselho. 

João Verdades. 

CHSEIEGNO 
: PUBLICAÇÕES 

- Recebemos e agradecemos : 

  

  

  

(O Genoral Gomes Freiro, por Manuel Barradas Lisraria Internacional, editdra, Litbos. ias Us vol, de 103 par. in Be com uma espa Hicircio dog o radar dim estudo sobre à vida do grande Gomes Ereire de. Andrade, estudo que au c a Occinanre vol. XI é que o 484 avcios neaio nO primia em livro, Neste estudo encomito ms documentos não publicados asda e ams O Bastane luz sobre a vida do lesivo gone dio timente apreciado. pelos seus comtonação néos & tão iniquamente Saciicado pelas porocas dojempos (e E um trabalho patríotico este do nosso ami e dedicado colaborador ar. Manuel cradar ndo além do merito litterario tem o merito da invente Eação para apuramento da verdade” bsidio importante para à historia é de bom exemplo para O exercito portugues ensaio om conhecido nas regiões ofliciaes e o minimeso ida Guerrá mandou faze acquissão de Soo credo es para serem distribuidos pelos queco eis mn Tas Fegimentaes. 
Felfitamos 6 nosso colega e amigo pelo feliz aitoido sen Tvro e ngradeemos Cen Pen áeia da dadicatoria cod que ol o ereta 

    
  

       

  

  

  

  

  

O Oriente é a America, apontamentos sobre 0s usos é costumes dos povos da India Portuguesa rom 
rados com os do. Brazil — Nemoria apresentada 1 X Sessão do congresso internacional dos Orienta: 

listas, por À. Lopes Mendes. Lisboa, Imprensa N cional: Um volume de 125 pag. 1 de indice, in, 
grande 

  

    

Esta memoria é um dos trabalhos que devia ser presente ao Congresso  Orientalista que esteve Dara se reunir em Lisboa, mas que a invasão do Sholera na Europa e talez outras razões tambem, impediu que so realiasãe O sr. Lopes Mendes foi convidado pela sociedade de Geographia de Lis. boa, em 23/de abril deste amno a tomar parte nos trabalhos do Congresso Orientalista é tomou o en. Cargo de fazer uma memoria sobre O Oriente é à imerica. No curto espaço de quatro mezes des- ermpenhou-se da sua miíão e cm setembro apre- 
sentava à Sociedade o seu trabalho, graças ao ade conhecimento que tinta, do” fesémpro, Por ter viajado e fito estudos sobre estes pai. 
E Consciencioso, como em todos os trabalhos que saem da sua pena, 0 Oriede é à America. é um Estudo verdadeiro dos costumes áquelles povos, êm que se reconhecem os mesmos princípios rei jon, os mesmos usos, às mesmas tradições na lação genti. Psge estudo é desenvolvido tanto quanto o per- 6 Curto espaço de tempo em que [oi fato, mas mostra grandes conhecimentos dos dois po! vos e bem se póde dizer que 0 sr, Lopes Mendes. disesta memoria uma amostra do que tem para publicar sobre o Brail de que segundo nos consta, êsrá escrevendo um desenvoltndo livro. Esperamos em breve poblicar alguma cousa “tesse vro, que o seu austor nos prómeiteu, so” bre à descobérta do Bracil, o que Será sem dilido com o maior interesse pelo publico que Iê o Occmesres 

  

    

A NAU DA FONTE DO DESTERRO 

Ao sr. Lopes Mendes, nosso bom amigo, agra- 
decemos a ollertá do seu apreciavel livro. 

Discurso proferido por Manuel Bento de Sousa na Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, em 12 de novembro de 1892 na sessão de homenagem 
a Antonio Maria Barbosa. Lisboa M. Gomes, édi- 
tor, etc, 1892. Este discurso forma um folheto de Bo pag, jn-8-, adornado com o retrato do fallecido “Antonio Maria Barbosa, 

odia ser mais digria à homenagem pres- a Dela Sociedade das Seiencias Medicas de Lis. 
boa, do seu fallecido socio, nem mais levantado. & Suhstancioso o discurso do sr, Manuel Bento de Sousa. S 
O iliusirado orador seguiu no seu discurso to dias as phases da vida do falecido medico, desde estudante da Escola Medica até ao operador exi: 

mio, À arte e proficiencia com que 6 sr. Manvcl Bento de Sousa discorreu impressionou, vivamente. 
o uditorio Como nos impressionou a nós que le- mos o famoso discurso. À originalidade resalta de 
todo elle, quer no estyio da phrase quer nas ima- Béns e comparações. 
“Quizeramos transcrever na integra o primoroso 

discurso, não o podemos, porém, fazer aqui, mas 
para não deixarmos de extractar alguma daé suas muitos bellezas, transcrevemos alguns. periodos Em que 0 sr. Nâmucl Bento de Sousa fala do ope- 

  

    

  

  

  

Dentro em pouco o nosso sentido artislico apu- 
rava-se para a nova feitura, para O novo e orl 
nal processo do moço operador, para à sua ia. 
ueira emfiro, a qual não posso descrever e nem 0 

    

      
  

menos designar por um que 
para às dos seus antecessores — 

“Tentarei dar della uma i 
uma enalogia. Rian 
Quem quizer ser exacto na apreciação da litte- rato do niso tempo, e fr eltudaros menes 

consagrados pela opinião esclarecida, começará o 
eu estudo por Alexandre Herculano. 

Este portentoso escriptor foi um gravador aus: 
tero, que, a traços largos é fundos, cavou com mão 
firme *e iium bronze duro o estylo mais viril, é 
meste estylo deu-nos a vida dos antigos, sempre 
com o epico, que, bem ou mal, está na mente de. 
todos autribuir á Idade média. À aeção é sempre 
heroica, a peripecia desenlaça-se magestosa, e O 
grandioso conserva-se tão continuamente impres- 
So nas suas immortaes paginas, que, quer a ele se. 
atenha como no Eurico, Quer 0 tempere com uma 
graciosa critica zomo no Munte de Cister, o leitor 
permanece em extase diante da esculptural ma- 
Enjicencia. À Rio É 

Mas áquellas tempestades está presente o deus 
que as Solta. Em todo aquele jogo de acções 
energicas vê se a mão do escriptor que as combi- 
na, é emquanto a leitura não findi, teimos ao nosso 
lado “o artista que as vae pondo em movimento. 
À (nossa admiração é egualmeme repartida pela 
obra e pelo seu auctor. 

Atendidas as diflerenças, que ha entre uma no 
vella e uma operação cirúrgica, Alexandre Hereu- 
Jano escrevendo foi Jose lourenço da Luz ope- 
rando. 

Lêmos depois Garrett. Na obra deste primo 
Toso escriptor às paixões são mais ternas, 
os homens tem mais coração, às he 
São mais mulheres, € o leitor tomar 
aquelia vida imaginaria por uma existencia, 
à que realmente assistisse, se em todas as 
aginas não tivesse Garrett derramado pro- 

Rasamente a encantadora finura de um ge: 
nio espirituoso, que era só delle, É porque 
esse espirito sempre mimoso não póde ser 
o dos personagens, que ali se nos mostram, 
ao lêrimos Gurrett acontece nos, como ao 
lêrmos. Herculano, o. termos constante. 
mente ao nosso lado e por companheiro. 
inseparavel. o divino artista, que produziu 
uma. obra tão sua, que ainda até hoje não 
appareceu oura que possa com la sofrer 

Guardidas ainda as diferenças dos dois 
generos, a obra liueraria de Garrett é cor 
paravel 4 eirurgica de Magalhães Cont 

Barbosa, esse, operando era como Go. 
mes Coelho escrevendo. Julio Diniz, para cmpregarmos. o seu nome das letras, for- 
ma na ala direita dos grandes litteratos de Portugal, pela sua imaginação, pelo seu es- tylo, por todos os dotes liiterarios de um 
êletado romancista, Até hoje fi le o ui 
co que realisou em Portugal, completa é periita, à maneira de Walter Scott 

Nos livros do distincio escuce tudo é 
suave é honesto; à acção é verdadeira, e quem o Iê vive no tempo dos seus personagens, inte- 
ressa-se pelas suas empresas, quasi que se apai- 
xona pelas suas heroinas e sente impetos de au- 
xiliar Os heroes nas suas fnçanhas, 

Mas o auctor, que tudo foi capaz de contar, 
nunéa está ali. O seu nome viu-se no frontispício, 
esqueceu durante à leitura, tornou à lembrar no 
fim della para o procurarmos em outro volume, 
tornou a esquecer é à lembrar, e, tente-se embo- 
ra não progredir, será inutil à resistencia, porque 
tudo se ha de Iêr até ao fim. Mas n'um volume é 
outro é em todos nunca o artista Já cs, nem 
é preciso que esteja, porque tudo tem um viver proprio, que do sopró de nenhum creador foi de- 

Este talento especialissimo, que Walter Seott 
teve no romance historico, tevero Gomes Coelho 
no de costumes. á 

Quando o lemos, nada nos perturba, nem inter- 
rompe; palpitamos d'aquella verdade, é uma só 
ficção encontramos. que é o dizer-se que alguem 
escreveu. tudo aquilo As suas heroimas são as 
boas raparigas, que nós conhecemos e respeita: mos, os seus Heroes todos os dias os vemos, e os 
seus” medicos € os seus reitores os mesmos são, 
que nós abraçamos. 

“À esta maneira Chama-se em ltteratura a na- 
turalidade, é não sei como possa chamar-se-lhe 
numa operação cirureica, em que a natureza não êmra nem póde entrar reproduzida, 

E, comtudo, foi esta a maneira de Barbosa. 

cativo, como o fiz. 

  

do buscar fóra.     
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